
ORLA DO PORTO

Já é possível visitar a 
Vila Cuiabana na Orla do 
Porto, em Cuiabá. Segun-
do a prefeitura, a expecta-
tiva é que a obra seja con-
cluída ainda esta semana.

A reconstrução da Vila 
Cuiabana está com o pro-
cesso de levantamento 
das fachadas na reta fi-
nal. A obra é coordenada 
pela Empresa Cuiabana 
de Zeladoria e Serviços 
Urbanos (Limpurb) e rece-
beu o investimento de R$ 
1.151.791.

A Vila Cuiabana foi 
construída em 2016. Nes-
se período, a estrutura fei-
ta de madeira de compen-
sado passou por diversas 
manutenções. No entanto, 
em razão da fragilidade do 
material, se fez necessária 
a substituição por paredes 
de alvenaria.

Com a reforma, a ceno-
grafia que representa os 
antigos casarões coloniais 
da capital foi totalmente 
refeita em materiais de 
alvenaria, com a proposta 
de garantir uma estrutura 
definitiva à população.

A intervenção da vila 
foi necessária por causa 
da insegurança que o lo-
cal apresentava aos fre-
quentadores, inclusive 
com risco de queda.

A reconstrução foi de-
terminada pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro e a em-
presa responsável recebeu 
ordem de serviço ainda no 
ano de 2020.

A Vila Cuiabana está 
situada na Avenida Bei-
ra Rio, às margens do Rio 
Cuiabá.

Vila Cuiabana 
deve ficar pronta 
ainda este ano, 
diz prefeitura

Secretaria de Agricultura quer 
implantar Central de Abastecimento 
em Tangará da Serra

TANGARÁ DA SERRA

A Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Tan-
gará da Serra (Seapa) tra-
balha para implantar uma 
Central de Abastecimen-
to (Ceasa) em Tangará da 
Serra.

De acordo com o secre-
tário Rogério Rio, ao longo 
deste ano foram feitos al-
guns ajustes, inclusive re-
organizando a atuação da 
pasta, para a implantação 
da central e de outros pro-
jetos em 2022.

O objetivo é apoiar os 
produtores que comercia-
lizam seus produtos nas 
feiras municipais com 
ações pontuais, assim 
como promover, desen-
volver, regular, dinamizar 
e organizar a comercia-
lização de produtos da 
hortifruticultura a nível 
de atacado através da im-
plantação do centro de co-
mercialização de alimen-
tos no espaço onde hoje 
funciona a Feira da Vila 
Alta.

“Temos algumas ideias, 
de repente, de utilizar o 
espaço para colocar um 
mini centro de comercia-
lização, para ter um fo-
mento diário para atender 
esses municípios circun-
vizinhos. Lá [Feira da Vila 
Alta] já é um espaço com 

Objetivo é organizar 
a comercialização 
da hortifruticultura 
em atacado

Secretário Rogério Rio
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licença ambiental, proje-
to de para-raio, banheiro, 
toda uma infraestrutura. 
(…) e agora vamos tentar 
montar esse banco de ali-
mentos, esse centro de co-
mercialização, mini Cea-
sa, para oferecer mais um 
canal de comercialização 
e vender para outros mu-
nicípios também”, adian-
ta.

Segundo o gestor, a 
Secretaria desenvolveu 
neste ano um importante 
papel, fazendo especial-
mente a interlocução en-
tre os feirantes e Poder Pú-
blico, para permitir maior 
parte dos portões abertos 
na Feira do Produtor. “In-
tervimos também para 
aquisição de 10 aparelhos 

totem para álcool em gel, 
colocamos faixas orienta-
tivas, levamos a fanfarra 
e o Papai Noel, participa-
mos dos sorteios, tudo no 
intuito de interagir feira 
com escolas, feira com po-
pulação e feira com clien-
tes, para tentar fomentar 
cada vez mais essa comer-
cialização que é realizada 
e que é muito importante 
ao município”.

Para 2022, o secretário 
disse ter boas expectati-
vas. A pasta de Agricultu-
ra também foi afetada pela 
pandemia de Covid-19, 
com problemas que fo-
ram desde o cancelamen-
to de licitações, compra 
de máquinas e equipa-
mentos e até mesmo di-

ficuldades com os cur-
sos de formação técnica, 
mas, dificuldades que, 
segundo o secretário, fo-
ram superadas e não de-
vem se repetir no próxi-
mo ano.

Por conta disso, o pla-
nejamento de 2022 está 
sendo feito e a expecta-
tiva é de uma maior par-
ticipação das associações 
de produtores rurais e das 
cooperativas. “Temos 16 
associações, três coopera-
tivas que a gente dá assis-
tência e 21 empresas que 
possuem registro, selo de 
inspeção, e a gente quer 
se aproximar mais dessas 
empresas e cooperativas, 
para fortalecer e ampliar a 
prestação de serviços”.


